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RESUMORESUMO

Este artigo discute a experiência vinculada à disciplina de Ética e Bioética. 
Desafios éticos contemporâneos no contexto da Saúde Mental, Álcool e outras 
Drogas, desenvolvida no ano de 2021, no formato online, junto aos Residentes 
da Residência Multiprofissional na Rede de Atenção Psicossocial da Secretaria 
de Saúde do Recife. A disciplina contou com 80h e foi desenvolvida em etapas 
de 40h cada: a primeira discutiu temáticas pré-estabelecidas e a segunda 
com temáticas contemporâneas vinculadas à desafios éticos no campo da 
Saúde Mental, Álcool e outras Drogas. Na primeira fase foram utilizados 07 
(sete) textos de suporte e 08 (oito) normativas vinculadas, distribuídas em 
10 (encontros). Já na segunda fase foram acrescidos 14 (catorze) textos de 
referência, sendo realizadas 10 (dez) rodas de conversa.
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ABSTRACT

This article discusses the experience linked to the discipline of Ethics 
and Bioethics. Contemporary ethical challenges in the context of Mental 
Health, Alcohol and other Drugs, developed in the year 2021, in the online 
format, together with the Residents of the Multiprofessional Residency in 
the Psychosocial Care Network of the Health Department of Recife. The 
discipline had 80 hours and was developed in stages of 40 hours each: the 
first discussed pre-established themes and the second with contemporary 
themes linked to ethical challenges in the field of Mental Health, Alcohol 
and other Drugs. In the first phase, 07 (seven) supporting texts and 08 (eight) 
related norms were used, distributed in 10 (meetings). In the second phase, 
14 (fourteen) reference texts were added, with 10 (ten) conversation circles 
being held.
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1 INTRODUÇÃO

A origem da Bioética remontaria a década de 1970 através dos trabalhos de Potter e mais recentemente 
foi atribuída a Fritz Jahr através de seus trabalhos na década de 1920, sendo considerado um percussor do 
imperativo bioético (PESSINI, 2013). Os princípios presentes na Declaração se aproximam dos presentes no 
Sistema Único de Saúde – SUS, tais como: universalidade, integralidade, igualdade, direito à informação, 
participação da comunidade, descentralização, dentre outros (BRASIL, 2023).

Neste sentido, partindo para o tema desse estudo, em 2021, o Ministério da Saúde do Brasil lançou o 
Plano Nacional de Fortalecimento das Residências em Saúde, enfatizando que “A formação de especialistas 
é ponto basilar para a estrutura de saúde pública dos países e, no Brasil, compete ao Sistema Único de 
Saúde (SUS) ordenar a formação de recursos humanos”. A Residência em Saúde é considerada “o padrão 
de excelência na pós-graduação em saúde, na modalidade ensino-serviço,” e o Ministério da Saúde tem 
promovido seu desenvolvimento “por meio de programas de concessão de bolsas, ao longo dos últimos dez 
anos” (BRASIL, 2021).

Os Programas Multiprofissionais de Residência em Saúde seguem as diretrizes da Comissão 
Nacional de Residências em Saúde (CNRMS), que são baseadas nos princípios da reforma sanitária e do 
Sistema Único de Saúde (SUS). Estes programas são uma modalidade de ensino de pós-graduação lato 
sensu para profissões da área de saúde, excluindo a medicina. Eles consistem em cursos de especialização 
com ensino em serviço, abrangendo uma carga horária semanal de 60 horas ao longo de pelo menos dois 
anos, operando em regime de dedicação exclusiva (BRASIL, 2012).

Em Pernambuco, há atualmente há 05 (cinco) programas de residência com área de concentração 
em Saúde Mental, totalizando 38 (trinta e oito) vagas anuais (PERNAMBUCO, 2022), são eles: Residência 
Multiprofissional na Rede de Atenção Psicossocial da Secretaria de Saúde do Recife; Residência em 
Saúde Mental do Instituto de Medicina Integral Professor Fernando Figueira (IMIP) – ambos vinculados a 
Comissão de Residência Multiprofissional (COREMU) IMIP; Residência em Saúde Mental da Faculdade 
de Ciências Médicas (FCM) da Universidade de Pernambuco (UPE); Residência em Saúde Mental da 
Secretaria de Saúde de Garanhuns – ambos vinculados a COREMU UPE; Residência em Saúde Mental da 
Universidade Federal do Vale do São Francisco (UNIFASV), vinculado a COREMU INIIFASV.

A partir de 2020, com o objetivo de enriquecer a discussão sobre Ética e Bioética, bem como 
abordar os desafios éticos contemporâneos no âmbito da Saúde Mental, álcool e outras Drogas, foram 
implementados ajustes para os Residentes da Residência Multiprofissional na Rede de Atenção Psicossocial 
(RMRAPS) da Secretaria de Saúde do Recife. Essas adaptações resultaram na experiência detalhada neste 
texto.

Dentro desse contexto, a disciplina integrada teve a finalidade de: explorar a história, os conceitos, 
os fundamentos e os princípios da ética e bioética, enfatizando as relações interpessoais e a pesquisa com 
seres humanos; analisar os aspectos éticos relacionados à privacidade, confidencialidade, dilemas no início 
e no fim da vida, bem como a alocação de recursos limitados; destacar as características, os princípios e 
os conceitos essenciais que fundamentam a ética no Brasil, os códigos de ética, as instituições e as atuais 
tendências da bioética; e explorar questões éticas contemporâneas ligadas à Saúde Mental, Álcool e outras 
Drogas.

As reflexões advindas deste trabalho têm uma conexão direta com minha atuação como docente na 
disciplina de Bioética no programa de pós-graduação em modalidade de Residência. Entre 2015 e 2019, a 
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disciplina foi ministrada aos Residentes provenientes de diversos programas de Residência da Secretaria de 
Saúde do Recife, incluindo os programas de Residências Multiprofissionais em Saúde Coletiva, Vigilância 
em Saúde, Saúde da Família, Multiprofissional na Rede de Atenção Psicossocial, bem como programas 
uniprofissionais em Odontologia em Saúde Coletiva e Enfermagem em Obstetrícia.

Neste sentido o objetivo deste texto é apresentar as reflexões e análises decorrentes da oferta da 
disciplina Ética e Bioética. Desafios éticos contemporâneos no contexto da Saúde Mental, álcool e outras 
Drogas, junto aos profissionais Residentes do primeiro ano da RMRAPS da Secretaria de Saúde do Recife, 
no formato online, no ano de 2021. Esse artigo foi desenvolvido a partir do processo de sistematização 
da atividade em foco, se configurando como um Relato de Experiência nos termos de Mussi, Flores e 
Almeida (2021) de modo a apresentar as reflexões teórico-criticas acerca do processo de planejamento e 
desenvolvimento da disciplina em foco.

2 RELATO DA EXPERIÊNCIA

Trata-se de um estudo qualitativo descritivo, desenvolvido ao longo da preparação, desenvolvimento 
e sistematização da proposta de disciplina integrada Ética e Bioética Ética e Bioética: Desafios éticos 
contemporâneos no contexto da Saúde Mental, álcool e outras Drogas junto aos Residentes do Programa 
de Residência Multiprofissional na Rede de Atenção Psicossocial da Secretaria de Saúde do Recife durante 
o primeiro semestre de 2021.

Desta forma, buscou-se discutir ética e bioética de forma articulada às discussões modo de produção 
capitalista, projeto societário, violência estrutural e política de saúde no Brasil, ancorado em Netto (2006); 
Barroco (2014); Mauriel (2010); Soares (2018), dentre outros.

A disciplina contou com 80 (oitenta) horas, no formato online, utilizando do Google Meet para 
encontros síncronos, distribuídas em duas fases. A primeira fase da disciplina contou com 40 (quarenta) 
horas distribuídas em 10 (dez) encontros com atividades síncronas e assíncronas. 

Essa fase contou com temáticas, discussões e textos previamente elencados. Neste momento foram 
priorizados autores como referência para as discussões transversais – que possibilitassem a discussão de 
políticas sociais no Brasil, tais como: Barroco (2014); Fortes (2002); Fortes et al (2001); Mauriel (2010); 
Netto (2006); Seoane (2009); Soares (2018). Tais autores viriam a fornecer uma base conceitual que 
articulasse as discussões do aparato legal vinculados.

A discussão do aparato legal aplicadas ao cotidiano dos serviços, tomou por base as seguintes 
normativas: Resolução nº 580/2018 (BRASIL, 2018); Resolução nº 510/2016 (BRASIL, 2016); Resolução 
466/2012 (BRASIL, 2012); Lei nº 11.340/2006 (BRASIL, 2006); Lei nº 10.741/2003 (BRASIL, 2003); Lei 
nº 8.080/1990 (BRASIL, 1990); Lei nº 8.182/1990 (BRASIL, 1990); e Lei nº 8.069/1990 (BRASIL, 1990).

Tais normativas foram fundamentais para a discussão dos regulamentos que determinam os 
parâmetros de atuação dos profissionais nos serviços de saúde junto aos diversos públicos atendidos nos 
dispositivos da Rede de Atenção Psicossocial (RAPS), lócus privilegiado de atuação dos Residentes em 
foco. 

	Os três primeiros encontros discutiram: a proposta da disciplina e da RMRAPS da Secretaria de Saúde 
do Recife; história da Bioética; conceito, contexto cultural, fundamentos e princípios da bioética de forma 
articulada às discussões de conjuntura de contrarreforma do Estado, Saúde Mental, Álcool e outras Drogas.

	Quatro encontros seguintes discutiram a aplicabilidade dos códigos de Ética Profissional no cotidiano 
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de trabalho e os aspectos éticos envolvidos nas questões relativas à privacidade e confidencialidade, 
problemas de início e final de vida, alocação de recursos escassos.

	E os três encontros finais da primeira fase, discutiram a experimentação com seres humanos; 
protocolo de pesquisa para apreciação ética; consentimento livre e esclarecido em pesquisa com seres 
humanos; riscos e benefícios nas pesquisas com seres humanos; carta de anuência, comitê de ética em 
pesquisa; e plágio acadêmico.

	Além da leitura, sistematização e discussão dos textos, foram utilizadas reportagens de jornais e 
vídeo debates. Em todas as situações a leitura de textos e/ou visualização de filmes foi desenvolvida de 
forma assíncrona com carga horária protegida para o desenvolvimento dessas atividades e as discussões 
com o grande grupo ocorreram de forma síncronas.

	Durante as atividades síncronas optou-se pelo formato de rodas de conversa, com e facilitação 
em duplas, que se reversavam entre si. Na discussão da temática acerca da pesquisa com seres humanos 
e os protocolos vinculados, os participantes acessaram previamente a Plataforma Brasil e pesquisaram 
acerca dos trâmites necessários para o desenvolvimento de pesquisa com seres humanos no âmbito da 
Secretaria de Saúde do Recife, a exemplo do processo de obtenção de Carta de Anuência, etapa que possui 
regulamentação própria no âmbito dessa Secretaria.

	O fechamento da primeira fase da disciplina incluiu a avaliação do formato e proposta e o 
planejamento da segunda fase. Para a segunda fase da disciplina foram reservadas outras 40 (quarenta) 
horas. Neste contexto, oito desafios éticos foram elencados pelos participantes para a discussão durante 
a segunda fase da disciplina, são eles: preconceito e saúde mental; redução de danos; desafios éticos no 
lidar com crianças e adolescentes no âmbito da saúde mental; práticas integrativas e complementares; 
comportamento suicida; eletroconvulsoterapia no contexto da reforma psiquiátrica; tratamento compulsório 
e internações psiquiátricas; interdição judicial e curatela. 

	Para a segunda fase da disciplina os seguintes autores foram indicados e utilizados pelos participantes 
como referência para as discussões: Braga e Pegoraro (2020); Candido et al (2012); Cantão e Botti (2016); 
Carvalho et al (2014); Couto e Delgado (2015); Fortes (2010); Gandolfi (2017); Lima et al (2019); Machado 
et al (2018); Magalhães e Alvim (2013); Ribeiro et al (2016); Santos e Ferla (2017); Silva e Caldas (2008); 
Tesser e Sousa (2012).

	A partir da leitura e sistematização dos textos, passou-se a discussão da ética e bioética no contexto 
da saúde mental, álcool e outras drogas de forma articulada à discussão de política de saúde, reformas 
sanitária e psiquiátrica. Nesta fase, também foram utilizadas as estratégias de carga horária protegida 
para leitura e sistematização de textos e posterior discussão no grande grupo, o uso de vídeos também foi 
disponibilizado, seguindo o formato anterior.

	Ao final da segunda fase, nova rodada de avaliação foi desenvolvida, contribuindo para o 
planejamento para outras disciplinas da RMRAPS vinculadas, a exemplo de Política de Saúde Mental, 
Álcool e outras Drogas, apontando potencialidades no formato adotado – conteúdo básico/geral e conteúdo 
complementar/singular vinculado a área de concentração; uso de ferramentas vinculadas à Tecnologia da 
Comunicação e Informação (TIC), a exemplo do Google Meet – para futuras discussões.

	A avaliação da disciplina transcorreu durante todo o processo, mediada pelas discussões presentes 
nas rodas de conversa, sistematização das discussões utilizando-se da construção de narrativas pelos 
participantes e elaboração ao final do percurso de Resumo na modalidade Relato de Experiências.
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A discussão da ética e da bioética deve ocorrer de forma interligada ao contexto macro de sociedade 
em que vivemos e produzimos. Netto (2006, p. 142) ao tratar de projetos societários destaca que

a teoria social crítica (e, com esta designação, referimo-nos à tradição marxista) já demonstrou que 
a sociedade não é uma entidade de natureza intencional ou teleológica – isto é: a sociedade não 
tem objetivos nem finalidades; ela apenas dispõe de existência em si, puramente factual. No 
entanto, a mesma teoria sublinha que os membros da sociedade, homens e mulheres, sempre atuam 
teleologicamente – isto é: as ações humanas sempre são orientadas para objetivos, metas e fins. A 
ação humana, seja individual, seja coletiva, tendo em sua base necessidades e interesses, implica 
sempre um projeto que, em poucas palavras, é uma antecipação ideal da finalidade que se pretende 
alcançar, com a invocação dos valores que a legitimam e a escolha dos meios para lográ-la (NET-
TO, 2006, p. 142).

Neste sentido, discutir desafios contemporâneos como o neoconservadorismo e o ultraliberalismo se 
constitui como estratégia oportuna no contexto do trabalho profissional no âmbito da saúde pública.

	A política de saúde brasileira e por conseguinte a estrutura dos serviços de saúde vivenciam tempos 
desafiadores do ponto de vista político, econômico e social impactando diretamente nas condições técnico-
operativas, nas estratégias de atuação e mobilização dos profissionais e gestores e consequentemente na 
oferta e qualidade dos serviços prestados à população usuária do Sistema Único de Saúde (CAVALCANTI, 
2021; SOARES, 2022). 

Nessa conjuntura, o aprofundamento da discussão da ética no contexto do capitalismo torna-se 
condição indispensável no processo de formação crítica dos profissionais Residentes em Saúde. Neste 
sentido, 	

nos projetos societários (como, aliás, em qualquer projeto coletivo) há necessariamente uma di-
mensão política, que envolve relações de poder. É claro que esta dimensão não pode ser diretamen-
te identificada com posicionamentos partidários, ainda que se considere que os partidos políticos 
sejam instituições indispensáveis e insubstituíveis para a organização democrática da vida social 
no capitalismo contemporâneo. A experiência histórica demonstra que, tendo sempre em seu nú-
cleo a marca da classe social a cujos interesses essenciais respondem, os projetos societários cons-
tituem estruturas flexíveis e cambiantes: incorporam novas demandas e aspirações, transformam-se 
e se renovam conforme as conjunturas históricas e políticas (NETTO, 2006, p. 143).

Durante o desenvolvimento da disciplina Ética e Bioética. Desafios éticos contemporâneos no 
contexto da Saúde Mental, álcool e outras Drogas foram discutidos 08 (oito) temáticas vinculadas a cada 
uma das duas fases da disciplina, totalizando 80h (oitenta horas). Na primeira fase foram utilizados 07 
(sete) textos de suporte e 08 (oito) normativas vinculadas, distribuídas em 10 (encontros). Já na segunda 
fase foram acrescidos 14 (catorze) textos de referência, sendo realizadas 10 (dez) rodas de conversa.

A proposta da disciplina foi enviada previamente aos participantes, em seguida discutida no primeiro 
encontro. Nesta ocasião foi solicitado que sugerissem os temas e textos correspondentes para a segunda fase 
da proposta. Assim, a distribuição da disciplina em duas fases, a primeira com textos pré-estabelecidos pelo 
docente facilitador e a segunda centrada nos desafios éticos no contexto da Saúde Mental, Álcool e outras 
Drogas, com textos de referência escolhidos pelos participantes, contribuiu para que a disciplina ocorresse 
de modo fluído, atendendo às normatizações no âmbito de CNRMS e COREMU concomitantemente às 
demandas específicas da área de concentração do programa.

No momento da disciplina os Residentes vivenciavam o cotidiano dos dispositivos da Rede de 
Atenção Psicossocial (RAPS) no contexto pandêmico e o uso de TICs foi uma das estratégias encontradas 

3 DISCUSSÃO
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para atender as normativas vigentes de isolamento social. Nos termos de Pereira Et al (2022, p. 725) 
a capacitação de profissionais para o trabalho tem sido tema de vários debates na área da saúde. 

Discutem-se os formatos e modalidades de atividades de educação, em especial a motivação dos 
profissionais para a formação individual e as iniciativas ofertadas pelos serviços (PEREIRA Et al, 2022, 
p.725).

A discussão da ética e bioética de forma associada ao cotidiano dos serviços no contexto 
macro ultraliberal e ofensiva conservadora se apresentou como importante estratégia de ensino-
aprendizagem no contexto das Residências Multiprofissionais em Saúde, podendo reverberar de forma 
qualitativa na melhoria da qualidade dos serviços em saúde.

Concomitantemente, o exercício da escrita sistematizada – incluindo elaboração de resumos 
e narrativas – de forma consubstanciada com a análise da realidade ao longo do processo da disciplina 
corrobora com Cavalcanti et al (2023, p. 17) quando aponta que

a formação crítica exige conhecimento do método científico ancorado na perspectiva crítica de 
análise. Instituir espaços que possibilitem troca de saberes e práticas no SUS, incentivando a cons-
trução do conhecimento e colaborando com a formação de massa crítica dos futuros profissionais 
da saúde pública é oportuno e necessário (CAVALCANTI Et al, 2023, p. 17).

 A formação de recursos humanos para o Sistema Único de Saúde (SUS) no contexto das Residências 
Multiprofissionais em Saúde “são modalidades de ensino-serviço na forma de cursos de especialização 
e funcionam em instituições de saúde, sob a orientação de profissionais de elevada qualificação ética e 
profissional” (BRASIL, 2021, p. 07).

Nesta perceptiva Cavalcanti Et al (2022, p. 39) ao discutirem uma proposta de ciclo de estudos e 
debates, destacam que iniciativas que incentivam a leitura crítica da realidade são “de extrema relevância 
para a desconstrução de paradigmas, por meio do incentivo a pesquisa, leitura de textos, discussões 
dirigidas, estímulo ao debate e troca de saberes por parte dos participantes dos temas e sistematização do 
conhecimento”.

 Neste sentido, a oferta da disciplina de Ética e Bioética. Desafios éticos contemporâneos no 
contexto da Saúde Mental, álcool e outras Drogas se estruturou em dois importantes desafios: o primeiro 
discutir ética e pesquisa com seres humanos, sistema Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) e Comissão 
Nacional de Ética e Pesquisa (CONEP), normativas e prerrogativas legais, fundamentos e princípios da 
ética e bioética.

E ao mesmo tempo de forma intrínseca, dar conta da discussão dos parâmetros de atuação dos 
profissionais Residentes na Rede de Atenção Psicossocial (RAPS) no contexto macroeconômico da 
política de saúde brasileira dentro do modo de produção capitalista. Desafios que não se esgotam no 
contexto da disciplina, perpassando processos mais amplos de formação de recursos humanos no SUS.

4 CONCLUSÃO

O formato online, trouxe consigo possibilidades de aproximação dos sujeitos no contexto de 
isolamento social em decorrência da pandemia de Covid-19. Neste sentido, abriu possibilidades de troca 
de saberes para além do conjunto da RMRAPS, podendo se configurar como espaço de intercâmbio entre 
programas de residência geograficamente distantes a partir do uso da TIC, a exemplo do Google Meet e/
ou outras plataformas disponíveis.
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Instituir espaços que contribuam para o intercâmbio das ideias e das práticas em saúde é salutar 
dados os desafios crescentes d a c onjuntura q ue s e a presenta. C abendo a os p rofissionais de  sa úde de 
distintos espaços sócio-ocupacionais e especialmente àqueles vinculados ao campo das Residências 
Multiprofissionais em Saúde, contribuir para o aprofundamento do debate do campo da ética e da bioética 
no contexto da sociedade do capital e seus rebatimentos para a política de saúde, para as Residências no 
âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS) e por conseguinte para os usuários de políticas públicas.

Dessa forma, o processo de sistematização da experiência vivenciada ao longo da disciplina Ética 
e Bioética. Desafios éticos contemporâneos no contexto da Saúde Mental, álcool e outras Drogas apontou 
caminhos possíveis para a estruturação de espaço de troca de saberes entre os profissionais Residentes na 
Rede de Atenção Psicossocial, podendo contribuir para a ampliação desses espaços junto a outros programas 
de Residências em Saúde no âmbito do SUS.
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